6ª AULA - JUÍZES E REIS

VER

JUÍZES

Depois da morte de Josué, toda a geração que tinha conhecido Josué foi fiel á Deus, servindo-O Porém as gerações posteriores, que não tinham conhecido Josué, nem as obras que o Senhor tinha feito em benefício de Israel, esqueceram-se da aliança feita com Deus e começaram a se afastar de Deus e a seguir deuses estranhos e entregaram-se à vida de completa liberdade provocando a ira do Senhor. Além disso, depois da morte de Josué, eles não tinham mais um governo central forte. Era uma confederação de doze tribos independentes, sem qualquer força unificadora, exceto o seu Deus. Deus, portanto, para mostrar o seu erro, entregava-os nas mãos de seus inimigos que os perseguiam constantemente. Porém para provar que mesmo assim era amigo deles, enviou homens cheios de fé e energia para libertá-los quando eles clamavam ao Senhor: os Juízes. Toda vez que Deus suscitava um Juiz, ele deixava-se dobrar a sua misericórdia, estando sempre ao lado do juiz, atendendo aos pedidos, livrando os aflitos. Quando. Porém um juiz morria, o povo esquecia de tudo e voltava a viver longe de Deus, vivendo pior do que estavam vivendo anteriormente. 

Havia Juízes Maiores e Menores. Os Maiores eram chamados por Deus para libertar o povo da opressão. Eram chefes carismáticos e salvadores. Suas histórias são narradas mais ou menos pormenorizadas na bíblia. Os Menores apenas julgavam, o que incluia a administração da justiça. São eles: Otoniel, Aod, Samgar, Débora, Gedeão, Abimalec, Tola, Jair, Jefté, Abesã, Elon, Abdon, Sansão, Eli e Samuel. Dentre esses, os Juízes Maiores foram: Otoniel, Aod, Débora, Gedeão, Jefté, Sansão e Samuel. O regime dos juízes foi, na cidade e no distrito, um estágio entre o governo tribal e a monarquia.

É incerta a duração exata do período dos juízes. Os anos de opressão, 111, e os governos dos juízes, com os períodos de descanso, 299, somam 410 anos. Mas algumas dessas cifras podem coincidir em parte com outras. Pensa-se geralmente o período dos juízes foi uns 300 anos., mais ou menos de 1400-1100 aC.

Segue alguns relatos dos Juízes mais importantes:

Sansão (Jz 13)

 Filho de mulher estéril, para quem apareceu um anjo do Senhor e lhe disse que ela daria luz a um filho. Mas ela não podia beber nada que embriagasse e nem comer nada impuro, pois ela daria luz a um filho que seria Nazareno de Deus e nenhum fio de cabelo dele poderia ser cortado, pois era a fonte de sua prodigiosa força. Sansão foi um herói local.   

Fascinava as mulheres e era enganado por elas, colocou em apuros os filisteus, mas não libertou deles a região. Sua ruína foi uma mulher chamada Dalila, que subornada pelos filisteus para descobrir a origem da força de Sansão. Então os filisteus o prenderam e o cegaram. Seu fim foi grandioso: estando preso e cego, deu a sua vida utilizando-se pela última vez da força que recebeu de Deus contra os inimigos de seu povo, derrubando as colunas da casa onde estavam reunidos muitos filisteus.

Samuel (I Sam)

Também filho de mulher estéril e consagrado a Deus. Ana, sua mãe, para louvar o senhor fez um belo cântico, considerado o protótipo do Magnificat de Maria (I Sam 2,1-10). Samuel cresce e vai estar com Eli (Juiz antecessor) no Templo. Samuel foi um grande Juiz da tribo de José e foi também um grande profeta chamado para restabelecer a ordem em Israel. Sendo sacersote, por suas mãos foram ungidos os dois primeiros reis escolhidos por Deus: Saul e Davi.

REIS

Samuel envelheceu e seus filhos não eram dignos de lhe suceder. O povo então pede um rei, como as demais nações já o tinham. Após hesitar um pouco, já que a monarquia poderia afastar o povo de Israel do culto divino, Samuel, guiado por Deus, ungiu Saul, da tribo de Benjamin, o primeiro rei dos judeus.

Deus então escolhe Saul (I Sam 8) para ser o rei de Israel e por Samuel é ungido. Ao receber o óleo santo, ficou cheio do vigor e do Espírito de Deus. Teve algumas vitórias contra os inimigos de Israel, porém começou a desobedecer e a se afastar de Deus, provocando um arrependimento no Senhor de tê-lo escolhido para reinar o seu povo. Deus então o rejeita e deixa que um espírito maligno o atormente.

Deus então escolhe um novo rei: Davi (I Sam 16). Ele era um menino da tribo de Judá, filho de José e é o preferido por Deus. Depois de ungido por Samuel, foi levado a presença de Saul para animar-lhe com harpa. Torna-se muito amigo de Jônatas, filho do rei, e vence o gigante Golias. Começa a fica famoso em toda a Israel, provocando inveja e ciúmes em Saul, que o persegue e tenta matá-lo por toda a Israel. Pouco a pouco Davi vai tomando o lugar do rei e o perdoa. Depois da morte de Saul ele assumiu o trono. Se instala em Jerusalém, a nova capital, e traz solenemente a Arca da Aliança, sinal da presença da Deus no meio do povo. Apesar de pecar por desejar Betsabéia, mulher casada, e sofrer muito com a dor e morte de seus filhos, Davi recebe o perdão com o nascimento de outro filho Salomão, e uma promessa de Deus: da sua descendência virá o Messias, aquele que reinará para sempre (II Sam 7, 8-16).

Com a velhice de Davi, ele unge Salomão, seu filho, para ser o seu sucessor. Depois da  morte de Davi, Salomão assume com o terceiro rei de Israel (I Reis 1, 28). Sábio e muito poderoso, sua grande obra foi a construção do Templo de Jerusalém, para a celebração do culto. A princípio, parecia encarnar um ideal pela sua sabedoria e magnificência, mas se deixou arrastar pela idolatria, se envolvendo com o despotismo e sua imoralidade, se envolvendo com mulheres estrangeiras e adorando outros deuses. (I Reis 11, 1-8)

Reboão, filho de Salomão, assume em seu lugar com a sua morte. Porém, acontece uma revolta das Dez Tribos que faz com que a monarquia se degenere e o reino se divida em dois: Israel ao norte (capital: Samaria) tendo Jereboão como rei e Judá ao sul (capital: Jerusalém) tendo como rei Reboão. Por causa da falta de fé do povo e de seus governantes, os dois reinos entraram em progressiva decadência. Os assírios destruíram a Samaria no ano de 721 aC. E os caldeus destruíram Jerusalém em 587 aC. Então o povo ficou desterrado na Babilônia durante 70 anos e, de novo na escravidão, purificou muito a sua fé e o seu amor a Deus.

JULGAR

1)  Quais as semelhanças e diferenças entre o povo de Deus da época dos juízes e dos reis para o povo de Deus atual?

2)  O que nós podemos fazer para não deixarmos nos afastar de Deus?

AGIR

Nós, como filhos de Deus e conhecedores de toda a história do seu povo, temos que lutar bravamente para não deixarmos cair em tentação e sair do caminho de Deus como fizeram os nossos antepassados.

